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Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 
Subsecretaria de Vigilância em Saúde 

Superintendência de Vigilância Epidemiológica e Imunização 
Gerência de Vigilância Epidemiológica de Doenças Transmissíveis 

Coordenação de Vigilância das Infecções Sexualmente Transmissíveis

"Prevenir é um ato de amor, cuidar da
saúde é um ato de responsabilidade."
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Sífilis em Gestante por Faixa Etária, Goiás, 2026

Em um organismo infectado por T.
Pallidum:

Não se eu puder
prevenir!!

A chave para diminuição no número de casos de
Sílifis e outras IST’s é a prevenção! Por isso
sempre que tiver uma relação sexual use
prevervativo! Eles estão disponíveis de
gratuitamente pelo SUS.

A chave é a prevenção!
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Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 
Subsecretaria de Vigilância em Saúde 

Superintendência de Vigilância Epidemiológica e Imunização Gerência de
Vigilância Epidemiológica de Doenças Transmissíveis 

Coordenação de Vigilância das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
Contato: (62) 3201-3596 

vigilanciaists.suvisa@goias.gov.br

Equipe técnica: Luciene Tavares; Janine de Paula; Cássio Oliveira; Andréa Spadeto;
Cleópatra Sardinha; Daniela Pinheiro; Marlene Soares e Lara Aires.

Painel de IST’s
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